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Na cerimónia da ousse dos nonas cornos gerentes Os Centros de Artesanato 
dos Bombeiros VOINDIRIOS de Barcelos ao serviço do -Turismo 

foi salieiitada a uroêNcia da 
Construfão do novo Quartel , 

Presidiu ao acto o Governador Civil do Distrito 

Conforme noticiámos, realizou-se 
no passado sábado, dia 17, a posse 
dos novos corpos gerentes dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelos. 
Preside à direcção, a figura pms-
tigiosa do Sr. Dr. Adélio de Olivei-
ra Campos, que em tempos já ser-
viu a Corporação. 
O acto foi muito concorrido, sen-

do f fura número um o Sr. Gover-
nador Civil, comendador António 
Santos da Cunha, e vendo-se em 
lugares de destaque os srs. Presi-
dente da Câmara, Dr. Vasco de Fa-
ria, Vice - Presidente da mesma, 
Dr. Vítor Marques, D. Prior de Bar-
eclos, Prol. Doutor•Nuu`es de Oli-
veira, representantes dos Organis-
mos Corporativos, direcções dos 
Bombeiros de Barcelos e Barceli-
nhos, comandos dos mesmos, corpo 
activo, etc., etc. 
Lido o acto de posse, pelo isr. 

Eduardo Correia Vilas Boas, foi o 
mesmo em seguida assinado pelas 
empossadas e pelas autoridades 
presentes. i 
Usou da palavra o Sr. Eng.o Má-

rio Azevedo, Presidente da Assem-
bleia Geral da Corporação, que 
exaltou a figura do sr. Governador 

Civil, como homem de acção. Elo-
giou o Presidente da Câmara e o 
Deputado Nunes de Oliveira e afir-
mou a sua confiança na nova di-
recção, aproveitando para fazer um 
apelo para que ela promova os ne-
cessários esforços com vista à cons-
trucão de um novo quartel. 
Falou, a seguir, o Presidente da 

Câmara Municipal para afirmar 
que não era sem viva emoção que 
uma vez mais se deslocava ao sa-
lão de festas dos B. V. de Barcelos, 
que tem sido teatro de tantas mani-
festações com o objectivo de en-
grandecer Barcelos, terra que aca-
bav•i de vencer mais um obstáculo 
com a eleição da nova direcção da-
quela humanitária Associação. Con-
tinuando, o dr. Vasco Faria disse 
da sua confiança .no trabalho da 
nova direcção e de que ,estava cer-
to que ela iria para a frente com 
um velho sonho — a construção do 
novo quartel. 
O Presidente da Câmara Munici-

pal de Barcelos saudou, a seguir, 
o Chefe do Distrito — «presença que 
nos dá .a certeza de que teremos 
apoio muito forte para a concreti-
zação dos anseios dos Bombeiros 

Voluntários de Barcelos, que consti-
tuem, com os de Barcelinhos, os 
melhores do País »—, e a terminar 
agradeceu o convite para testar pre-
sente na cerimónia. 
Em seguida falou o sr. Governa-

dor Civil, que foi -acolhido com 
grande manifestação de simpatia, 
dizendo o quanto folgava por se en-
contrar na « nobre, velha e linda ci-
dade de Barcelos», e o júbilo por 
vir assistir à cerimónia da posse -da 
nova direcção dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos, prestigiosa; 
associação em vésperas de come-
morar o seu centenário. 
Pôs então em destaque a acção 

dos soldados da paz-- de realçar 
numa época, como a nossa, tão ei-
vada de egoísmos. 
E, prosseguindo, afirmou a sua 

convicção de que será erguido o no-
vo quartel, pois conhece bem a têm-
pera da nova direcção, a que presi-
de o seu amigo Dr. Adélio Campos, 
cuj•i acção teria sempre a sua mais 
dedicada eolabor•Yção. 
Após se associar à homenagem 

prestada ao Sr. Anibal Araújo, ali 
evocado pelo dr. Vasco Faria, a 
quem a Associação dos B. V. de 
Barcelos deve os mais inestimáveis 
serviços, o Sr. comendador António 
Maria Santos da Cunha saudou os 
«campeões do progresso de Barce-
los» ali presentes — Presidente da 
Câmara Municipal e deputado Nu-
nes de Oliveira — , para acentuar: 
«alegra-me ver que esta cidade que-

(Coati~ wa 2.• piyina) 

TEMPLOS DE BARCELOS 

As uhpas da lopeja de São José 

Referimo-nos em números ante-
riores às grandes obras do restauro 
e embelezamento da Igreja da Se-
nhora do Terço, obras essas 'que 
enchem de alegria todos os barce-
lenses bem nascidos por se tratar 
do sacro museu barcelense que cn-
graudece e muito honra a terra em 
que nascemos. 
Hoje apraz-nos fazer uma refe-

rência às obras que estão a proces-
sar-se na pequena igreja de São Jo-
sé, também desta cidade de Barce-
los, na sua segunda fase que cons-
ta da substituição das massas fra-
cas e velhas do reboco exterior das 
paredes sul e nascente, tendo-se fei-
to no ano passado igual melhora-
mento na fachada principal que fi-
cou bela, em areado branco e com 
bons materiais próprios do nosso 
tempo. 
A parede norte, menos exposta às 

vicissitudes das intempéries inver-
nais e do sol ardente, ficará para 
uma terceira fase, se necessário for. 

E .assim se vai também aformo-
seando este humilde mas notável 
templo citadino que os bareelenses 
também estimam na sua piedade sã 
para com o bondoso patriarca S 
José. 
Merece ,aplausos a Mesa da Con-

fraria pelos seus cuidados em ze-
lar com solicitude o templo que lhe 
,está confiado, procurando cumprir 
bem a sua missão ao lado de quem 
nele também trabalha com o me-
lhor zelo possível a bem da espiri-
tualidade cristã. 
Na parede sul, voltado para o 

novo mercado municipal, acaba de 
ser colocado um painel, em azule-
jo, com as imagens da Sagrada Fa-
milia na sua retirada do Egipto, 
sendo cópia fiel da imagem anti-
quíssima e muito valiosa que se, 
venera no altar de São José da mes-
ura igreja ou capela, a qual no al-
tar já não ostenta chapéus na ca-
beça porque o tempo se encarregou 
de lhos derrubar sacrílega e impie-
dosamente sem receio de qualquer 
punição, mas vêem-se no novo pai-
uel que assim perpetua -uma inte-
ressante particularidade típica. 
Esse painel foi oferta duma pes-

soa benemérita barcélense que o 
mandou executar propositadamente 
em cumprimento duma promessa, e 
por Deus será recompensada. 
No fundo do mesmo lê-se a pa-

lavra Donativos num azulejo , com 
pequeno orifício que dia e noite,es-
pera pela generosidade de quem por 
ali passa, para benefício das obras 
e do culto da sempre querida Ga-
pela de São José. 

luconipo da IMOPORSO 
Não-Diária do Norte 
Este Encontro- 1 da Imprensa 

irão-Diária do Norte e VII da Im-
prensa Regional de Aquém-Douro, 
realiza-se, nos próximos dias 30 e 
31 de Outubro, em Vila Nova de 
Gaia, sob a organização dos sema-
nários «O Comércio de Gaia» e «O 
Comércio de Gondomar», de que é 
director o jornalista José Vilaran-
delo Morais. 
Além de «Encontro» de camara-

dagem — na sequência de quantos 
já se realizaram — possibilitará que 
sejam tratados alguns dos probbe-
mas que afectam a vida da impren-
sa regional. E, de um modo espe-
cial, a imprensa não-diária. 

•acee►•a ,ceraws•ºw•.•a®oaawAamv 

Dr.a D. filaria d0 fg3M ferr0s 
M2H1¢I 

Na Universidade do Porto, con-

éluiu a licenciatura em Ciências 

Biológicas, com honrosa classifica-
ção, a Sr,a Dr.a D. Maria de Fáti-

ma Ferros Pimentel, gentil filha do 

nosso prezado amigo, --Sr. Dr. Gui-
lherme de Figueiredo Pimentel, 

ilustre Vice-Reitor do Liceu D. 

Duarte, em Coimbra. 
A nova Doutora e a seus Ex.mos 

Pais, as felicitações de Jornal de 
Barcelos. 

TEMA DO CENTRO DE ARTESANATO DE BARCELOS 

apresentado em 15 de Junho de 1970, por J. Macedo 

Correia no «Colóquio de Turismo e Termalismo do 
Norte, na cidade de Braga 

RESUMO 

Excelentíssimos Senhores: ° 

Resumindo o tema, - afirmamos 
que :a arte popular é um dos va-
lores mais positivos ,ao serviço do 
Turismo. Mas esta, por influências 
várias, está a ,descaracterizar-se e 
por isso a necessidade de lhe acu-
dir. 

.B o .artesanato que dá vida e (alen-
to à arte popular. Logo, é o arte-
sanato que é necessário defender. 
Criaram-se, para a defesa da arte 

popular, os centros de artesanato,+ 
core a finalidade primária de reco-
lher e divulgar os trabalhos artesa-
nais, mas que logo se reconheceu a 
necessidade de dar-lhes finalidades 
muito mais amplas. Nesta data, es-
tão ,em actividade sete centros (Bra-
ga, Barcelos, Viana do Castelo, 
Goimbra, Estremoz, £vora e Nisa), 
mas todos.,eles ainda mal constituí-
dos e a viver uma vida difícil por 
falta do necessário apoio oficial. 
Todo o artesanato do País vive 

desorganizado, desamparado, des-
prezado. É necessário evitar a emi-
gração, fixar as gentes nas suas ter-
ras, mas como se se lhes não pro-
pc,reionam melhores condiçã s de 
vida? 
A Equipa, o Turismo, o Colóquio, 

nada têm com os centros de artesa-
nato— poderão dizer. Sim, mas os 
centros são o melhor meio, senão o 
único meio, existente, para a pro-
tecção da arte popular e por isso, os 
centros devem ser protegidos e aju-
dados por todos que pretendam a 
promoção e o desenvolvimento so-
cial e -económico. 
O Minho tem nesta data três cen-

tros em actividade e empenhados 
na defesa ,e protecção da arte popu-
lar ' Mas a estes centros afinal, ain-
da falta tudo: legalidade, persona-
lidade e meios de acção. O seu pes-
soal nem tem dono. Falta-lhes ca-
pital para a conveniente recolha de 
trabalhos. Não possuem catálogos 
que permitam a promoção de ven-
das, nem mesmo panfletos de pro-
paganda. 
Em conclusão, eis o que é neces-

sário: - 

1. Oficializar os centros de ma-
neira que tenham personalidade ju-

rídica, idoneidade para gerir e co-
mercializar com absoluta indepen-
dência e para o bom desempenho de 
todas as suas demais funções: 

2. Ligá-los a um Poder Central 
ao qual dêem mensalmente as con-
tas. Este poder central pode advir 
da dependência da ( Indústria, do 
Comércio ou da Previdência; 

3. Dotar cada centro ?com uma 
subsídio anual certo e de harmonia 
pessoal docente devidamente habi-
litado, para ensinar ie orientar nos 
trabalhos típicos da região que,me-
reçam promoção; 

4. O pessoal dos centros deve 
ser pago pelo Fundo de Desenvol-
vimento da Mão-de-Obra; 

5. As Câmaras Municipais de-
vem promover ao alojamento e pro-
mover a sua instalação; 

6. Os centros necessitam de um 
subsídio anual certo e de harmonia 
com as suas necessidades e movi-
mento, e de subsídios eventuais pa-
ra as exposições axtraordinárias, 
prémios, .etc.; 

7. Os centros devem constituir o 
primeiro passo no caminho para a 
organização corporativa do artesa-
nato. Entendo que .num próximo fu-
turo se devem transformar em gré-
mios de artesanato, e neste sentido 
se devem começar ,desde já a men-
talizar os artesãos. 

Aqui fica, pois, ,a presença dos 
três centros do Minho. Aqui ficam 
consignadas as suas ,condições de 
vida e explicado o que é necessárip 
fazer-se para a promoção sócio-cul-
tural -e económica de toda a regiãó 
:e do artesanato em especial. 
O Centro do Artesanato de Bar-

celos toma a iniciativa de, em nome 
dos três, vir pedir a ajuda valiosa 
de Vossas Excelências. 

Centro do Artesanato & Barce-
los, 15 de Junho de 1970. 

a) João Macedo ,Correia 

era••>••a••••••••••••••••••►•a•••••a••••a••••tiva•••a•••a•re•••a••t•••••mss 

Aos nossos estimados assinantes 

fobloanfa de •ssinaturas 
Através dos serviços dos C.T.T., lestamos a envíar à cobrança os . 

recibos de assinaturas de fora da área de Barcelos. 
A fim de -evitar despesas de 2.a cobrança — que ocasionam isem-

pre pesados encargos ie perdas de tempo—apelamos para a boa com-
preensão dos nossos prezados assinantes, esperando ficar-lhes p de-
ver a fineza da liquidação dos recibos logo que lhes sejam apresenta 
dos pelos distribuidores de correspondência. 

A todos ficamos muito gratos desde já. 

A Administração 
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Missão APOLO XI 

Tal como na Metrópole, em Angola e Moçambique está exposto ao público 

um fragmento de rocha lunar trazido para a terra pelos tripulantes da 

Apoio XI e, numa como na outra Província, a população acorreu em 

massa a admirar o troféu colhido na lua pelos cosmonautas americanos. 

Na gravura, vê-se o cônsul dos Estados Unidos em 

Lourenço Marques mostrando ao Governador-Geral de 

Moçambique, Eng 0 Arantes e Oliveira, a redoma de 

cristal contendo a rocha trazida do nosso satélite. 

Isto fia0%,0 estar certo  
Mas dir-nos-ão: — há tanta coisa 

que o não está. Foi sempre assim, 
e não sereis vós que ireis endireitar 
o que está torto. 
Plenamente de acordo , que são 

coisas por vezes . bem difíceis, ou 
porque já cairam na costumança 
raizes difíceis de arrancar, ou por-
aue foi sempre assim, já o era e, 
portanto ,é de continuar. São crité-
rios simplistas, bem o sabemos, mas 
a verdade é que se a perfeição não 
exist , também pouco se faz, neste 
sentido, para contribuir para ela. 

Ora, cá pela gíria jornalística an-
da muito em voga uma frase, sem-
pre actual e de aplicar: — «Nem 
tudo lembra». 
Mas afinal, com todo este preâm-

bulo onde pretendemos chegar? 
Àquilo a que sumàriamente chama-
mos o « correio» que desde que dei-
xou de ser pertença do Estado e 
foi vara as mãos dumaempresa pú-
ca, vai de mal a pior, quando che-
garam a emparceirar com os me-
lhores da Europa. 

Diz-se lá fora isto, lá fora aquilo. 
Sempre que tal ouvimos, gera-se .em 
nós um certo mal estar íntimo, pe-
lo dito, dado que bem mais gosta-
ríamos de ouvir que «lá fora», por-
que em Portugal é assim, fizeram; 
f; nós vamos fazer à sua semelhan-
ça. Isso, sim, que nos alegrava. 
Portugal foi sempre um País du-

ma semi-burguesia propriamente 
sua, com gestos e actos iguais, que 
lhe ficavam bem, gize eram natu-
rais à sua maneira de ser. Falemos 
e desde já na extinção ou paragens 
de serviços de correio aos domingos. 
Os prejuízos que isso dá! Diz-se que 
é de recorrer ao telégrafo. Mas... se 
não funciona, se está fechado, 
em todas as localidades, excepto, 
«urbanamente», em Lisboa e Porto? 
Ou então ao telefone! Quem o tem! 
Mas estando o público, de ordinário, 
com agremiações de Bombeiros, Ca-
fés ou outros similares, estarão reles 
na disposição de ir chamar qual-
quer pessoa às vezes a qúlóiíi,etro.s 
de distância? 
Claro que não vamos romancear 

o típico das nossas terras„ que se 
dava até nos tempos dos «maus», 
da «ida ao correio» aos domingos, 
buscar o jornal, pelo menos e o res-

tante entretimento para a pacatez 
duma tarde. Não conta, na hora que 
passa, -em que até se nos exigia que 
se enviássemos um vale postal pa-
ra um «Manuel António» qualquer, 
sem apelidos, fiséssemos uma de-
claracão de tomar a responsabilida-
de, do... pagamento!!! E mais, tra-
ta-se do complemento duma deter-
minação, que proibia pura e sini-
plesme,nte o envio de vales a indi-
víduos que não tivessem apelidos! 
Ora como só pela lei de 1911 se im-
põe a existência de nome e apelido 
da mãe ou dos pais, quem estu-
dou (9) o caso foi o mais simples 
que podia ser: — todos que nasce-
ram antes dessa data, morriam pa-
ra .esse efeito e pronto! 
Quando aparece um feriado, em 

aue o comércio trabalha e até a in-
dústria trabalha, não é de admitir 
que uma empresa pública, ao servi-
ço do público que lhe paga, se veja 
privado durante três dias de dis- 
tribuição postal domiciliária. Se a 
«C. P.»_ a « Carris», as Companhias 
de Gaz e Electricidade, fizessem o 
mesmo, porque de utilidade públi-
ca o são igualmente, estaria certo? 
Mais: uma carta que nos é re.,-

metida — e isto para exemplo — de 
Vila Nova de Gerveira pelo correio 
da tarde, que chega a Lisboa às 7 
horas da manhã, que era recebida 
cerca das 11 horas, somente o é ,ago-
ra na distribuição do fim da tarde, 
quando não aparece na de 2.a-fei-
ra! ! ! As vezes trazem senhas .a 
acompanhar pequenas Lembranças 
,e não fôra a simplicidade duma 
«Empresa Geral dos Transportes», 
que também o é de utilidade públi-
ca, facilitar a entrega das enco-
mendas que lhe são entregues, fica-
va sabe-se lá para quando?! 
Não! Isto, não está bem! Precise 

mesmo da intervenção de quem de 
direito e oxalá o caso não passe 
despercebido na próxima activida-
de da Assembl-eia Nacional. As ta-
xas, mantendo-se as das cartas e 
postais, subiram na proporção do 
menor serviço, noutros casos e de 
qua forma. 
Não podemos recordar sem sau-

dade a personal`.dad;3 forte e vinca-
da. não sabendo se incorremos em 
pena de sacrilégio, dessa figura ve-

R TE N 
Vendem - se 1 500 m 2, . no centro da cidade, para 
grande armazém e vivenda. Falar nesta Redacção. 

Problemas da Trabalho p Posse dos novos COPPOS genfiles 
Como diminuir o 

risco de acidente 

As tarefas de diminuir os aciden-
tes implica naturalmente a reduão 
do risco. Mas, para alcançar esta 
meta, só há um caminho que exige 
muita persistência: fazer com que 
o trabalhador reconheça a existên-
cia do perigo como algo real e ime-
diato e não como coisa remota a que 
a distância faz parecer mais ino-
fensivo. 
0 acidente nunca está longe. Es-

tá, como dizíamos, próximo, ime-
diato, sempre pronto para o ataque. 
Aproveita qualquer descuido, qual-
quer erro, para se tornar visível. 

Se pensá.s:3mos verdade*ramente 
nas consequências de uma lesão, 
cansada tantas vezes por uma sim-
ples imprevidência certamente que 
diminuiria o número de acidentes, 
pois não é lógico supor que o ho-
mem seja tão inconsciente que 
abandone o seu bem ,estar, o da sua 
família e a sua própria valorização 
profissional,. pelo simples facto de 
não querer aplicar ao seu trabalho 
as normas de prevenção adequadas. 
0 homem são de corpo e espírito, 

consciente da su2U capacidade pro-
sional e exigente no resultado do 
seu trabalho, é, sem a mais peque-
na duvida, um elemento favorável 
à eliminação do acidente. No caso 
contrário, o homeín irresponsável, 
caminha para o acidente e dá uma 
prova da sua pouca inteligência e 
da sua incapacidade profissional. 
Compete, no entanto, ao traba-

lhador 1, consciente despertar os ou-
tros da sua indiferença, a fim de 
que tomem consciência idos riscos 
que envolve o trabalho, quando este 
não é realizado dentro das normas 
de prevenção e segurança. 

Manuel da coisla Portei 
Agradecimento 

e Missa do 30.° dia 

Sua família agradece muito reco-

nhecida às pessoas que tomaram 

parte no funeral do saudoso finado 

ou que, de qualquer outro modo, 

manifestaram o seu pesar e pede 

desculpa de alguma falta que por-

ventura haja praticado. 

Celebrando-se na Igreja Matriz a 

missa de sufrágio pelo seu eterno 

descanso, às 19,15 horas da próxi-

ma sexta-feira, 23 do corrente, roga 

a comparência a este piedoso acto. 

Barcelos, 22 de Outubro de 1970. 

N 

dos Bombeiros NINHI, de Barcelos 
(Cont)nuacão da 1.° página) 

brou as amarras que impediam o 
seu progresso, progresso que se es-
tende a vários sectores, especial-
mente nos campos de ensino e da 
.educação, onde essa acção tem sido 
verdadeiramente notável, com a 
criação, por exemplo, do liceu e es-
cola técnica». 
0 Chefe do Distrito, que disse da 

sua convicção de aue Barcelos se-
ria, em- breve, uma linda e grande 
cidade, saudcu os anteriores e no-
vos dirigentes dos B. V. de Barce-
tes, reafirmando-lhes a promessa 
de toda a colaboração, e a terminar 
o seu vibrante improviso disse: « 0 
Governador Civil está e estará sem-
pre onde toda a sua presença for 
necessária— para continuarmos a 
trabalhar pelo bem do nosso povo». 
Falou, por fim, o sr. dr. Adélio 

Campos para dizer que não era sem 
uma viva emoção que regressava 
aos corpos gerentes dos B. V. de 
Barcelos, não porque se tivesse 
alheado dos problemas da presti-
giosa Associação, cuja vida sempre 
acompanhou nas boas e nas más 
horas, mas porque era sempre agra-
dável voltar a uma instituição a que 
tanto quer !e de mais a mais quan-
do, como era o caso, lhe apresenta-
ram tão bons colaboradores. 
E o dr. Adélio Campos acentuou: 

«Vimos  — todos nós — de mãos aber-
tas com o propósito firme de dar-
mos o melhor do nosso esforço pa-
ra que esta Associação, que forma 
cote a de Barcelinhos, a melhor do 
país, seja cada vez maior». 
0 novo nresidente da direcção dos 

B. V. de Barcelos saudou, depois, o 
Governador Civil, «presença que 
abrilhantou sobremaneira o acto e 
mais de realçar quanto era certo, 
que o sr. comendador António Ma-
ria Santos da Cunha havia sacrifi-
cado horas que seriam do anais me-
recido descanso», para se deter na 
apreciação da personalidade e obra 
do Chefe do Distrito — «um- homem 
com maiúsculas». 
O dr. Adélio Campos dirigiu-se, 

•a seguir, ao dr. Vasco Faria e ao 
Prol. Nunes de Oliveira, para afir-
mar: « J-unto os dois nomes porque 
eles, trabalhando em uníssono, es-
tão a contribuir decisivamente para 
o progresso de Barcelos», progresso 
que o orador enumerou em realiza-
ções já concretizadas e nas que es-
tão-em projecto. 

A -terminar, após ter lembrado a 
figura do sr. Anibal de Araújo, cuja 
doença impedia de ali estar presen-
te, traçando, a propósito, rasgado 
elog'o da sua obra e personalidade, 
:e da ter agradecido a presença de 
tantos -e tão bons amigas — «presen-
ça que era um estímulo» — o dr. 
Adélio Campos afirmou que o pro-
grama da nova direcção, cujo man-
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neranda a todos os títulos e nosso 
comnrov:nciano Engenheiro Conto 
dos Santos, que deixou a nau, no 
rumo certo. 
.Não resistimos à tentação de con-

tar um facto que vivemos. Reali-
zaram-se uivas eleições na nossa 
freguesia, uma das novas criadas wn 
Capital, no « Diário do Governo»,. 
mas sem casa, sem um papel e sem 
nada, indicando-se logo a sua Jun-
ta, Freguesia sem uma Escola ou 
outra dependência para o fim em 
vista, lembrou-nos uma cave da es-
tacão dos C. T. T.. Prontamente foi 
concedida para o acta cívico. 
Porém chegamos ao domingo; 

funcionava normalmente até às 12 
horas, hora a que a estação encer-
rava. A essa hora cortaram a luz, 
os empregados, ao saírem... 
Tivemos o imediato socorro da 

sempre pronta, útil e prestável Le-
gião Portuguesa, através do seu 
Quartel General. Mas, teimoso, co-
mo minhoto que somos, consegui-
mos descobrir na lista telefónica o 
nome do Sr. Engenheiro Couto dos 
Santos — que o não escondia — e o 
pusemos .a par do que se passava. 
— Mas hoje, é domingo, onde es-

tará a encarregada do serviço? 
Dissemos aue o caso estava r e-

mediado e agradecemos, desligando. 

Cinco minutos u-ram passados 
aparecia a encarregada, o seu quê 
de lacrimejante, a abrir quantas lu-
zes havia... 
Homem de alta envergadura mo-

ral e mental, basta para o definir 
aquela campanha de « não discuta 
com o pessoal, dirija-se à Rua Al-
ves Correia», para definir do seu 
sentido de justiça. 
Porque agora já começa a discu-

tir-se.,. 
Aceite, Sua Excelência, na paz 

edénica da nossa Praia de _XIoledo 
do Minho estas palavras de grati-
dão, para quem nunca lhe falou 
pessoalmente, a não ser no caso ci-
tado. 
Aos novos, concordamos plena-

mente com renovações, mas que 
nos projectem no melhor-, e, pre-
sente, pelo menos, estamos a retro-
gadar. 
Será que nem tudo lembra a En-

tidade Estado, no ramo que tem de 
intervir em tal? Para este e para a 
Assembleia Nacional, ousamos cha-
mar a atenção que estamos absolu-
tamente certos, ser além do povo 
português, daquela que tem os fi-
lhos lá fora, para continuidade da 
Pátria. 

Abel Varela e Seiras 

dato era eriçado de. dificuldades 
(apelou, por isso, para a ajuda dos 
barcelenses para que -os anseios da 
Associação venham a ser concreti-
zados), se circunscrevia, simples-
mente, a « trabalhar, muito traba-
lho». } 
Todos os oradores Moram muita 

aplaud'dos, terminando a , sessão 
com o maior fervor humanitário. 

A nova Direcção dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos, como s3u 
primeiro acto, cumprimentou as 
Ex.mas Entidades de quem a Cor-
poração .depende e a quem está li-
gada, com os telegramas seguintes: 

A Sua Excelência o Ministro do 
Interior: 

«Empossada nova Direcção Bom-
beiros de Barcelos com mandato da 
cidade e concelho construção novo 
Quartel respeitosamente cumpri-
menta. Vossa Excelência pondo-se 
incondicionalmente serviço Nação 
esperando indispensável ajuda sua 
missão 

Presidente Adélio Campos» 

A Sua Excelência o Director Ge-
ral do Serviço de Incêndios: 

«Posse Nova Direcção Bombeiros 
de Barcelos respeitosamiente eum:- 
primentamos Vossa Excelência es-
perando sua indispensável ajuda 
missão especíal construção novo 
Quartel 

Presidente Adélio Campos» 

Ao Ex.mo penhor Inspector de 
Incêndios da Zona Norte: 

«Posse nova Direcção Bombeiros 
de Barcelos mandato construção 
novo Quartel cumprimentamos Vos-
sa Excelência solicitando ajuda sua 
missão 

Presidente Adélio Campos» 

Ao Ex.mo Senhor Presidente da 
Liga dos Bombeiros: 

«Na posse nova Direcção Bombei-
ros Barcelos mandato construção 
novo Quartel cumprimentamos Vos-
sa Excelência disposição inabalá-
vel cumprimento integral sua mis-
são. 

Presidente Adélio Camposz 
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XI Recenseamento 
Geral da População 

e l Necen•eameot0 da KaaNOU 
Desde que a antiga Direcção Ge-

ral de Estatística, pela Lei n.o 1911, 
de 23 de Maio de 1935, deu lugar 
ao Instituto Nacional de Estatística, 
já se realizaram os Recenseamen-
tos de 1940. 1950 re 1960. 
Anteriormente, de acordo com as 

recomendações do Congresso Inter-
nacional de Estatística de São Pe-
tersburgo d.e * 1872, realizaram-se 
censos nos anos terminados em ze-
ro a partir de 1890, com excepção 
do que se fez em 1911, cujo atraso 
foi motivado pielas perturbações re-
sultantes da mudança de regime. 
Antes disso, do mesmo tipo, dos 

actuais, haviam sido efectuados cen-
sos em 1864 e 1878.-
No corrente ano, a par do XI Re-

censeamento Geral da População, 
realizar-se-á o I Recenseamento da 
Habitação ,com base nas recomen-
dações da Comissão Económica pa-
ra a Europa e através de directri-
zes adaptadas ao caso português pe-
lo Conselho Nacional de Estatística. 
As normas estabelecidas em reu-

niões internacionais destinam-se .a 
assegurar a comparabilidade com 
operações sensitárias anteriores, 
não só nacionais como estrangeiras. 
Os recenseamentos têm de ser re-

feridos a um determinado inomento. 
No caso do XI Recenseamento Ge-
ral da População, esse momento ve-
rifica-se às 0 horas do dia 15 de De-
zembro do .ano em curso. 
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VEJA O PROGRAMA 
DA TV 

NO MELHOR 
APARELHO DO MUNDO 

Agente em Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 
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FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LA N D O L T 
A n- 815 antiga do País 

Manuel Teixeira Preta 
Avenida Csrs!Io e O T 0 , 

Frangos=23$ kg, " 0 s 

(900p103V h11(91d Num de 
SEDE EM AFIFE Í Telef. 91151 

.de Produtor oo Consumidor 

POSTOS DE VENDA 

P,)STO N.° 1 

Viana do Castelo 

Rua dlGramática 
n'74 

POSTO N.* 2 

BARCELOS 

Mercado Munic. 

POSTO N ' 3 

Viana do Castelo 

Mercado Munic. 

Telef. 82974 Telef. 2 3 8 5 1 

VENDEM-SE 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

Fiat 600 D de 1965. 
Camionete Bedford de 1963 — car-

ga 4 000 Kg. 
Citroen — 11 cavalos — 1940. 
Todos os veículos em bom estado. 
Informa a Redacção. 

Caia de saúde 
de S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 
Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9,30 horas. 
Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras, 
Psiquiatria — todos os dias úteis 

às 11 horas. 

AO PúBLICO: 
POSTO N.° 4 

Esposende 
kua narciso ! erreira 

junto ao Mercado 

Telef. 8 9 3 3 7 

contra as manifesta-
ções artríticas reu-

matismo e velhice 
precoce 

PREPARADO POR, 

M. WOEI.M. ESCHWEGE 
{Alemanha-Ocidental) 

Á VENDA NAS FARMÁCIAS 

FRASCO COM 180 PILULAS 

Representantes paro Portugal: 

CREFAR — R. DA MADALENA, 171-2'— LISBOA 

Leia e divulgue 

«dORNAI DE DARCUS»` 

•ls os CARTAZ DESPORTIVO 
-- ns nossas 

melhores 
fei•lam•ntas 

Para a realização de qualquer 
trabalho, pode dizer-se que as mãos 
constituem a segunda parte mais 
importante do nosso corpo. São 
atingidas muito mais vezes do que 
qualquer outra parte ido corpo, o 
que é natural, pois é por meio das 
mãos que se realiza a maior parte 
do trabalho. 
Ninguém está ao abrigo do peri-

go de ferir as mãos. Xiesmo os em-
pregados de escritório estão sujei-
tos a bater com os dedos nas secre-
tárias ou nos ficheiros, ou a infec-
tar os dedos tem seguida a uma pí-
cada causada por rum alfineto ou 
por um lápis, por exemplo. 
Mas há, evidentemente, trabalhos 

mais perigosos do que o dos em-
Pregados de escritório e que estão 
mais expostos aos perigos. Nesses 
casos, as mãos devem ser protegi-
das. Eis alguns meios de o fazer: 

Utilize a ferramenta apropriada 
e de forma conveniente para cada 
trabalho. Uma ferramenta leve ou 
demasiado pesada, demasiado gros-
sa ou demasiado pequena, pode -
ocasionar um ferimento sério. 
E utilize a ferramenta para o fim 

ao qual é utilizada. Não utilize 
uma chave como se fosse um mar-
telo, uma lima como alavanca, etc. 

Utilize uma ferramenta em bom 
estado. As lâminas com bocas, as 
cabeças ,esmagadas, os cabos ra-
chados, as forquilhas usadas, todos 
escondem perigos. É mais fácil su-
bstituir uma ferramenta que um 
dedo. 

Se tem dúvida, experimente, por 
exemplo, abrir um fecho de correr, 
abotoar a camisa, ou escrever o seu 
nome utilizando só a mão esquerda. 
Acha isso difícil? O que seria então 
se estivesse privado do uso das duas 
mãos! Tome portanto cuidado. 
Conserve as mãos afastadas das 

máquinas em andamento. Antes de 
cºmecar a distribuição dos traba-

ina, a primeira coi-
lhos numa sa máquque deve fazer é desligar a cor-

rente. A regra clássica de nunca 
limpar ou ajustar uma máquina em 
andamento continua válida. Lem-
bre-se disso e também de que não 
deve nunca trabalhar com uma má-
quina cujas guardas não estejam no 
seu lugar. 

Tenha muito cuidado quando in-
troduzir os materiais. Use luvas 
quando for preciso manejar objec-
tos cortantes, grosseiras ou mal des-
bastadas. Quando empilhar os ma-
teriais não deve meter as mãos em 
sítios em que possam ser esmaga-
gadas ou picadas. 

Conserve as mãos limpas. Evite 
os contactos directos com ácidos, 
solventes, óleos e outros produtos 
derivados do petróleo. Estes produ-
tos químicos causam gretas, secam 
a pele, e certas perturbações cutâ-
neas que podem acarretar perdas 
de tempo. Conserve as mãos 
livres de gordura, de sujidades e de 
matérias irritantes.' 

Trate imediatamente os arra-
nhões, os golpes, as lascas etidas 
na carne, as queimaduras, as bo-
lhas, etc. 

As suas mãos ,são essenciais, não 
sòmente para trabalhar e para ga-
nhar o seu sustento, mas para exe-
cutar as pequenas tarefas da vida. 

Colégio 
D. António Barroso 
Professores especializados lec-

cionam este ano lectivo em cursos 

intensivos (aulas diurnas e noctur-

nas) : 6.o e 7.o ano (3.D ciclo).; 3.o, 

4.0 e 5.0 ano (2.o ciclo); 1.0 e 2.D :ano 

(ciclo preparatório); 1.8, 2.a, 3.a e 4.a 

classe (ensino primário), 

Campeonato Nacional da III Divisão 

e•uar 'r.sW ey. 

Gil Vicente. 3 
URSOUPliVa de Falem 3 

Iniciou-se, no passado domingo, a 
disputa do Campeonato Nacional da 
111 Divisão. Nesta cidade, no cam-
po Ribeiro Novo, defrontaram-se as 
equipas do. Gil Vicente e do Fale, 
tendo os grupos apresentado a se-
guinte constituição: 

Gil Vicente— José António; Car-
valho, Torres, Branco e Paulino; 
Alcino e Adão Vieira (na 2.a parte 
Coimbra) ; Lemos, Luís, Fernandes 
e Russo. 

Falry— Roldão; Pereira, ltiforeira, 

Daniel e Borges; Raúl e Ribeiro; 

Djunga, Antas, Remígio e Novais. 

Golos de Novais e Djunga (2), 
aos 10, 41 e 56 minutos, sendo o 2.D 
de grande penalidade, mal assina-
lada pelo árbitro, do lado do Fafe; 
e aos 33, 71 e 88 minutos pelo lado 
do Gil Vicente, por Carvalho, de 
grande penalidade, Fernandes e 
Coimbra 
No final do tempo regulamentar 

o resultado cifrava-se num empa-
te a 3-3, que .se pode e deve aceitar, 
como lógico e dado o que as equi-
pas produziram em campo. 
Pode, sem dúvida, o nosso grupo 

queixar-se da má arbitragem reali-
zada por Sousa Pereira, do Porto, 
dado que revelou poucos conheci-
mentos e mau entendimento com os 
fiscais de linha te procurou delibe-
radamente o prejuízo do Gil Vicen-
te... 

JOTA 

BOIS 5 3DE E5UU 3DO 
para os alunos do I. N. E. F. 

e das Escolas de Instrutores 

A educação física em Portugal, 
tem sido, sobretudo nestes últimos 
anos, o objectivo principal sobre o 
qual se debruçam com extraordiná-
ria interesse as entidades oficiais, 
mais pròpriamente o sectbr ligado 
ao desporto. 

Várias tentativas têm sido levadas 
a cabo no sentido de dotar o País 
de escolas de educação física e de 
professores altamente qualificados, 
que possam, não só ao nível nacio-
nal mas internacional também, rea-
lizar um trabalho válido. 

Mau grado todo esse interesse por 
mais do que vez manifestado, 
não tem sido possível, por diversas 
razões, constituir uma equipa ho-
moQénea de agentes de ensino de 
educação física. E por essa razão 
a Direcção Geral dos Desportos e 
o Fundo do Desporto acabam de 
instituir, a título experimental, a 
atribuição a bolsas de estudo (do-
nativo e empréstimo) aos alunos do 
I. N. E. F. -e das Escolas de Ins-
trutores. 

O respectivo regulamento, recen-
temente aprovado pelo Sr. Subse-
cretário da Juventude e Desportos, 
interpreta essas bolsas de .estudo, 
cuia valor pode atingir dez mil es-
cudos anuais, como uma forma de 
auxílio ou comparticipação nos en-
cargos normais dos estudos. As 
mesmas podem ainda ser concedi-
das para satisfazer cumulativa ou 
separadamente as mais prementes 
necessidades dos alunos, como se-
jam alojamento, livros, alimenta-
ção, propinas, etc., podendo ainda 
ser comparticipados encargos resul-

tantes com equipamento gimnodes-
portivo e seguro obrigatório. 
O regulamento prevê ainda a 

concessão de bolsas para especia-
lização ou estágio no Pais ou no es-
trangeiro a diplomados que se te-
nham distinguido nos seus cursos. 
A sua concessão poderá ser reque-
rida no prazo das matrículas sujei-
tando-se o requerente aos processos 
habjtualmente instruídos visando o 
inquérito à sua situação social e ao 
seu agregado familiar. 
Outras disposições regulamenta-

res: o beneficiário de uma bolsa 
obriga-se ao exercício de funções 
docentes da educação física duran-
te dois anos (e no máximo de qua- • 
tro) imediatamente após a conclu-
são do curso e em estabelecimento . 
de ensino público; só podem con-
correr às respectivas bolsas os in-
divíduos de nacionalidade portu-
guesa que não possuam a habilita-
ção de qualquer curso profissional 
ou superior, comprovem carência 
de recursos económicas e cuja con-
duta moral, cívica e académica se-
ja irrepreensível. 

Trata-se, na realidade, de uma 
decisão de aplaudir pelos horizon-
tes que ela abre a quantos deste; 
jem enveredar por uma profissão 
que é hoje tida no estrangeiro como 
das mais interessantes pelo que re-
quer de condições desportivas e ou-
tras. 

A Direcção Geral dos Desportos 
demonstra, uma vez mais, o cuida-
do e o interesse que lhe merecem 
todos os problemas desportivos' e 
essencialmente os da educação fí-
sica. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRÍACO 

d•IAD 
MANUEL TERCEIRA PRATA C. 

To1eft ns " M32.% 0 32 241 4 24 213 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

casa - A1 uca-se 
Para comércio ou indústria e ha-

bitação na Esparrinha, la 2 quiló-
metros da cidade. 

Para tratar com o Sr. Costa Li-
ma, ou pelo telefone 82782. 

CASA 
Vende-se casa com três pavimen-

tos na Rua Bom Jesus -da Cruz — n.o 

4e 8. 

Tratar com Francisco Filipe Bri-

to, na casa Vaz Correia, Barcelos. 
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Luís Finto Brochado Monteiro Pedras 

Rue Dr. Manuel Pais, 4 — Telefone 92485 

BARCELOS 

Assaistência na Doença 
aos servideres de Istade 

«A reforma da sociedade portu-
guesa há-de realizar-se pacifica-
mente com passos largos, mas se-
guros». Esta linha de acção, anun-
ciada no seu último discurso pelo 
Prof. Dr. Marcello -Caetano, é, co-
mo se sabe a que o País vem tri-
lhando desde há anos. Agora acti-
vada pelo espírito dinâmico do Pra 
ridente do Conselho, novas etapas 
estão em vias de ser vencidas. Uma 
delas, a assistência na doença aos 
servidores do Estado, regalia du-
rante tantos anos desejada e recen-
temente tornada realidade, acaba 
de ampliar o seu âmbito aos cônju-
ges dos beneficiários e aos aposen-
tados da Guarda Nacional Repu-
blicana, Polícia de Segurança Pú-
blica e Guarda Fiscal. 
Os novos benefícios são assim dis-

tribuídos: 
Passam a ser extensivas, a partir 

de 1 de Outubro de 1970, aos côn-
juges dos servidores do Estado e 
dos agentes administrativos, + nas 
mesmas condições em que são 
conferidas aos próprios titulares, to-
das as regalias assistenciais que es-
tão a ser asseguradas pela A.D.S.E., 
desde que: 

a) não estejam separados de fac-
to ou de direito dos beneficiários ti-
tulares: 

b) não se encontrem ao abrigo 
de qualquer sistéma que os abranja 
na doença. 
Para esse efeito, os beneficiários 

titulares, a quem serão enviadas 
or)ortunamente instruções mais de-
talhadas. deverão solicitar, a par-
tir daquela data, os respectivos im-
pressos nos Serviços de que depen-
dem — no caso dos aposentados ser-
-lhe-ão enviados directamente pela 
O.D.S.E. — , procedendo à sua en-
trega, depois de preenchidos, a ,esses 
mesmos Serviços. 
Uma vez inscritos, os cônjuges 

dos .servidores do Estado e dos agen-
tes administrativos, manterão ,o di-
reito às regalias assistenciais, ao 
passarem ao estado de viuvez e en- 
quanto continuarem nessa situação. 
Segundo entretanto, veio a verifi-

car-se, existem alguns milhares de 
aposentados que, no entanto, não 
beneficiam de qualquer protecção 
na doença, ou por terem caducado, 
com a passagem à aposentação, as 
regalias dessa natureza que lhe 
oram garantidas pelas obras so-
ciais dos organismos de que depen-
diam ou por, não tendo sido inscri-
tos na Caixa Geral de Aposenta-
ções, constituírem as suas pensões 
encargos dos próprios organismos a 
que prestam serviço na •u quali-
dade de funcionários públicos ou 
administrativos. 
Nestas condições e a fim de su-

prir a manifesta posição- de desi-
gualdade em que têm estado coloca-
dos, poderão, de futuro, os referidos 
aposentados, na sua grande maioria 
antigos servidores da Policia de Se-
gurança Pública; Guarda Nacional 

Republicana e Guarda Fiscal, soli-
citar a sua inscrição como benefi-
ciários da A.D.S.E., com direito, 
portanto uma vez concretizada essa 
inscrição, às regalias assistenciais 
asseguradas por aquela Assistência. 
Para esse efeito, os interessados 

sendo subscritores da Caixa Geral 
de Aposentações, devem juntar aos 
respectivos boletins, a obter nas de-
pendências da Caixa Geral de D,s 
pósitos ,Crédito e Previdência onde 
recebem as suas pensões, declara-
ção passada pelos serviços onde 
prestaram funções na efectividade, 
comprovativa de que não dispõem 
de qualquer protecção em matéria 
de assistência na doença, por não 
poderem, como aposentados, auferir 
dos benefícios dessa natureza asse-
gurados, pelas respectivas obras 
sociais, ao pessoal na efectividade 
de serviço. 
De posse dessas ideclaraçães, e 

uma vez preenchidos os boletins de 
documentos na depend-ncia da Cai-
xa Geral de Depósitos e Previdência 
onde aqueles boletins lhe foram dis-
tribuídos, a fim de, confirmada a 
qualidade de aposentados e o quan-
titativo das respectivas pensões, se-
rem os mesmos enviados à A.D.S.E. 
Quanto aos aposentados não-subs-

critores da referida Caixa, devem 
solicitar os boletins de inscríção nos 
serviços em que exerceram funções 
quando na efectividade do serviço 
e enviá-los depois de preenchidos, 
directamente à A.D.S.E., acompa-
nhados de declaração passada pelo 
organismo de que dependiam ou 
por onde recebem as pensões de 
reforma -em que, além de prova de 
que não -estão ao abrigo de qualquer 
sistema de benefícios abrangendo a 
assistência na doença, seja confir-
mada a qualidade de aposentado e 
a importância mensal da respectiva 
pensão. 
Como consequência da pres-ente 

extensão das regalias assistenciais, 
as quais passam a incluir a utiliza-
ção do Centro de Medicina de Rea-
bilitação de Alcoilão, sem encargos 
para os beneficiários no regime de 
pensionistas de enfermaria, o nú-
mero de inscrições na A.D.S.E., que 
em menos de um ano subiu de 
78 937 a mais de 140 000 decerto vi-
rá a fixar-se em curto espaço de 
tempo em número superior .a 300 
mil. 
Daí advirá um aumento, pelo me-

nos proporcional, quer quanto à 
assistência medicamen'osa, querem 
consultas e m,e:os de diagnóstico etc 
regime de clínica particular, a par 
de um muito .acentuado recurso 
aos estabelecimentos hospitalares 
abrangidos pelos acordos celebra-
dos pela A.D.S.E., e que nos 8 pri-
meiros meses do corrente ano atin-
giu já número superior ao verifi-
cado no conjunto dos anos de 1965 
a 1969. 
Tal aumento, implicando elevado 

acréscimo dos encargos financeiros 

soe;edade 

Aniversários 

Quinta-feira, 22 

Menino Rui Carlos Queirós de 
Sousa Basto e Menina Clara Alçada 
da Quinta. 

Sexta-feira, 23 

D. Alarília Carvalho Azevedo. 

Sábado. 24 

José Honório Soares Gonçalves 
Novo, Dr. José Alves de Aliranda :e 
Menina Anabela Dias Lopes da Sil-
va. 

Domingo, 25 

D. Maria Fernanda Carvalho Ma-
rinho da Silva Macedo Correia, D. 
Ana Albuquerque Esteves e Jacin-
to Fernão de Magalhães Barros 
Lancis Queirós. 

Segunda-feira, 26 

D. Maria Alice Pereira Almeida, 
Menina Ana Maria Cequeira Pedro-
so e D. Alaria Isabel da Gama Li-
ma Rebelo de Sousa Basto. 

Terça feira, 27 

D. Maria da Conceição Pereira de 
Sousa Carmona. 

Quarta-feira, 28 

D. Maria Luísa Pereira Esteves, 
D. itlaria Luísa da Silva Teixeira; 
Dr. Luís Filipe Pinto da Fonseca, 
José Manuel Lopes da Silva, D. 
Maria Adelaide Sampaio Duarte e 
illenino Rui Manuel Ferreira Lo-
pes, 

Nascimentos 
Numa casa de saúde, em Coim-

bra, teve o seu feliz sucesso, dando 
à luz uma formosa menina, a Sr.a 
Dr.a D. Maria Aldina MargarMa 
lforeira, dedicada esposa do nosso 
conterrâneo e amigo, Sr. Dr. Fer-
nando Henrique Calheiros Moreira, 
Alferes miliciano, em serviço de so-
berania em Timor. 
—Num quarto particular do nos-

so Hospital, a Sr.a Professora D. 

a suportar pelo Estado, não impede 
que os beneficiários, além da gra-
tuidade na sua inscrição na A.D.S. 
E., continuem a não estar sujeitos 
ao pagamento e qualquer quota pa-
ra efeito de poderem usufruir das 
respectivas regalias. 

Resolve-se assim, uma importan-
te lacuna da nossa assistência so-
cial. E ela constitui um grande pe-
so para o Estado nem por isso o Go-
verno hesitou em conceder mais es-
ta regalia aos seus servidores, na 
certeza de que a têm sabido mere-
cer- exactamente com aquela pa-
ciência para que o Presidenta do 
Conselho apelou ao dizer: É na li-
nha das reformas fecundas que te-
rnos de prosseguir. Sem impaciên-
cias. 

Composicão e Impressão : 

EDITORA POVEIRA-Póvoa de Varzim 

Telefone 62257 

VISADO PELA CENSURA 

UM GRANDE FESTIVAL 
em benefício das obras da nona Igpeja de APC01010 

Realiza-se no Pavilhão do Parque 

da Cidade, no 'próximo dia 24 de 

Outubro, pelas 22 horas, em bene-

fício das Obras da Nova Igreja de 

Arcozelo, com o seguinte programa: 

1:a parte— Concerto pela acredi-

tada Banda de Música da Casa dos 
Rapazes de Barcelos, sob .a regên-

cia do Sr. Fernando Peixoto. Exi-

bição do conhecido conjunto Mar e 

Rio, dos nossos vizinhos de Fão, 

composto por, 12 elementos. 

2a parte— colaboração das vozes 

de Barcelos das meninas: Maria do 

Céu- e Maria de Fátima, e da cris-

talina voz do conhecido Mamex, to-
dos acompanhados pelo conjunto 

privativo composto pelos: acordeo-

nista- Manuel Moreira; guitarrista, 

Fernando Carvalho Miranda; Vio-

listas, Joaquim Lourenço e João Jo-

sé; vocalistas, Augusto Miranda e 

António Mauricio. Classificação da 
melhor voz de Barcelos, à .qual se-

rá ,atribuído um valioso prémio. E 

ainda... a presença inacreditável do 
famoso Rancho Folclórico de S. 

Martinho da Gandra, sobejamente 
conhecido pelas suas grandes exi-

bições no País e no Estrangeiro, tra-

tando-se, como nota de relevo, da 

sua primeira actuação nesta cida-
de de Barcelos. 

BARCELENSES: 

Estar presente neste festival é 
.assistir a um grandioso espectáculo 

e ajudar as obras da Nova Igreja de 
Arcozelo. 

Maria Madalena Varzim S. Miran- 
da, esposa do Sr. Francisco José 
Ferreira Queirós, funcionário supe-
rior do Banco Pinto & Sotto Mavor, 
em Barcelos, deu à luz também um 
robusto bebé. 
--Ainda num quarto particular 

do mesmo Hospital, teve o seu fe-
liz sucesso, dando à luz um bonito 
bebé, a Sra. D. Alaria José Lopes 
Correia, esposa do Sr. João da Cos-
ta Lopes, funcionário da «Mutual», 
em Guimarães. 

Jornal de Barcelos felicita os di-
tosos pais e familiares dos recém-
-nascidos, com votos de um futuro 
risonho para estes. 

Casamento 
Em 10 do corrente, em Lisboa., 

realizou-se o casamento — por pro-
curação — do nosso conterrâneo e 
amigo, Sr. Alferes Ailiciano Raúl 
Décio Ferreira Nunes, ausente na 
Guiné, em serviço de soberania, fi-
lho da Sr.a D. Alaria de Lurdes 
Numes e do Sr. Décio Nunes Perei-
ra, gerente da Fábrica de Fiação. e 
Tecidos de Barcelos, com a Sr.a D. 
Telma Paixão, natural de Moçam-
bique, mas radicada em Lisboa, fi-
lha da Sr.a D. Elisa Paixão e do 
Sr. Raúl Paixão, já falecido. 
Apadrinharam o acto os tios do 

noivo, Sr. Eng.o Raúl Sousa Mar-
tins -e sua esposa, Sr.a D. Helena-
do Sousa Martins, directores do Ho-
tel Suave A-lar, em Espos-enfie. 
A noiva parte em breve para Bis-

sau ao encontro de seu marido. 
Ao simpático casal, Jornal de Bar-

celos deseja as maiores felicidades. 

Máquinas cie Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas — Bons preços —Vende 
Fernando Vaiério de Carvalho, --
Av. Combatentes da Grande Guerra 
Telefone, 82583 -- Barcelos. 

Novo Agente Técnico 
No Instituto Industrial do Porto, 

conclu_u o curso de Electrotécnica 
e Máquinas, com _elevada classifica-
ção, o nosso conterrâneo e amigo, 
Sr. Domingos Filipe Neiva de Oli-
veira Ferreira Vale, filho da Snr.a 
D. Maria Fernanda Neiva de Oli-
veira -e do Sr. Filipe Ferreira Vale. 

Ao novo Técnico, a quem deseja-
mos os maiores êxitos profissionais, 
endereçamos sinceros parabéns, ex-
tensivos também a seus familiares. 

Exames de 
admissioá Escola 
do Magisiffio Primário 
Com aprovação, fizeram exame de 

admissão à Escola do Magistério 
Primário de Braga, as meninas Ma-
ria do Carmo da Costa Aleira, Ana 

Maria Santos Beleza Braga, Maria 

Luísa Meira Alatos, Maria do Céu 

Sampaio da Silva Fins, Maria Au-

rora Araújo Ferreira, Maria da Con-

ceição Marques Pinto, Maria do Céu 
Rodrigues Cardoso, Maria Júlia Sil-

va, Maria Luísa Rodrigues Martins, 
Maria Lúcia Pereira Duarte Pedras, 

Maria Olinda Cunha Fernandes, 
Maria Teresa Barbosa Miranda, l\ta-

ria Joaquina Carvalho Lopes, Lu-

cinda da Conceição Magalhães Tei-

xeira, Maria Carolina de Sousa Ri-

beiro da Quinta p Maria Augusta de 
Oliveira Pereira Machado. 

Os nossos parabéns às futuras 

professoras e a seus dedicados pais. 
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